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^ fabrica deproducfos''Reisa"aopovodeQuarulhos 
Na boa alimentação, está a certeza de filhos fortes, de raça 

Força, vigor, saúde, robustes, só com os productos 
Còm a presente pnòlicaçàc 

tfimos apresentar ao culto po-
V9 de Guarulhos, ás t;xpressÕes 
de nossa homenagem e o prei­
to dx nossa admiração* Em-
bora pequenos collator adotes 
do progresso desta cidade, nao 
pode mot deixar de nos orgu­
lhar, ao vermos que a despeito 
de todas as vicissitudes e trope­
ços que M mundo atravei^sa, 
iramos com ingentes esforços^ 
olhos fitos na grandeza do 
B/asil, nesta assombrosa col 
meia de trabalho que é S 
Paula^ argamassando diuiur-
namente o fuíuto de nossa 
(erra afim de sermos dignos 
dos nossos ancestrtws. para lar­
garmos aos nossos decenden-
tes, uma pátria una, prospe­
ra e rica. 

Coubenos petos ditames do 
destino, este abençoado torrão 
do nosso querido S, Pauto, to­
dos nós pelejamos com a per­
sistência tenaz dos legendários 
Bandeirantes^ para qui S. 
Paulo cresça cada vez mais e 
prospere sempre, como colum-
na basic a que é a da Nação 
Brasileira, 

Nossa industria, pequena e 
modesta ccmo é nada seria si 
lhe faltasse o apoio com 
que tem siao favorecida pelo 
povo e pelo eommercio ae nossa 
terra. Assim^ d com justa ufa-
nia, que nos apresentamos ho­
je ao laborioso povo de Guam-
lhos, destemidos obreiros, va­
lorosos e efficientes pelejadores 
da grandeza de Pirattmnga^ 
com esta nossa homenagem e 
nosso preito de gratidão peto 
acolhimento que vimos obtendo, 
incentivo seguro i amigo para 
continuarmos em nossa modesta 
collaboraçao para sua prvspé-
r idade, 

Guarulhos, s-S^iç^é, 

Fiúza & Irmão 

Ã Fftbrica de «PRODUCTOS BEISA», desejando coireepon 
iler k boH Tontade eom qae o publico vem recebendo sens pro-
dnctos alínteQtiftren e qnerendo completar a serie alimento ra-
cíoaaI« isto é, alimento sadio e puro, acaba de lançar no merca­
do 8«h AVEIA EM FLO'COS, de rápido cosimento. 

A aveia, é um cereal dos mais -eompletos para a alimenta-
çfto h*imana, já ha oenteuns de annos conhecido e consiniido na 
Enr»pa, mas que, apen.iS ha algum tempo é usado no nnsso pai;;. 
De alto ralnr aliiiientic:'» e de fnoil dÍKest&Of a aveia constÍGoe 
o alimento ideal p:i<-ft as peftso.is emmagreoidas, débeis e eouvales-
centeB. — Alem disso, pelo sea elevado teAr em cellulose, é hoje 

VEM 
ALIMENTAÇÃO SADIA 

CONTEM TOOAS 
AS VITAMINAS 05 
SAES NATUPAES 
KCALEFOSfOPO 
^áÚ NECESSÁRIOS 

A FORMAÇÃO DOS 
OSSOS EDO SANGUE 

atiBiiaiiiimiiiDkK^ IIBIIIttGSIIâliC 

prescripfia pelos mais afamados medicos para as pessoas com in­
testinos prei^niçosos, — A prisão de ventre, tK) commnm entre 
nós e de serias oonsequenoíiis p t r a todo orgauibmo, encontra na 
alimentaçfto diária oum a aveia tratamento rticíonal e physiologi-
co. — Para as crianças, sob a forma de caldo, de oosimeutn, 
ella pode ser misturada ao leite de vaoca, approxímaudo a com-
posiç&o desie leite ao do leite de peito, evitando assim, os trans­
tornos que a alimentaç&o artificial pode provocar. — Alem disso 
a AVEIA em fJóoos «HEISÀ>- é escrupulosamente fabricada em 
nosso paiz, pelos mait modernos processos, de modo a conservar 
toda» as vitaminas do cereal. — W distribuída diariamente aos 
fregnezes, em pequenas porções de modo a 'ser encontrada sempre 
tfto frescas como o p&o que as familias recebem todas as manh&s. 
— A tradicçfto de nossa marca, nos inipoz ao dever de só lançar 
este prodncto, depois de bem estudado nos seus m«:]hoi-es detalhes 
teobnicos, e ao expol o 4 venda, assegiu'amos que em nada fica a 
dever aos de melhor procedência extrangeira, tendo, além disso, 
outras vantagens que os ontroB n&o podem offerecer. — Ratamos 
certos de que, as possoas que se acostumarem a nsar productos 
d» marca «BEISA», si; experimentarem uma só vez a nossa AVE 
IA EM FLO'COft, a inclnirSu defínitivamente entre os artigrvs 
de uso forçado em suas famílias, porque se oouvencer&o. que con­
sumindo productos alimentares de fubrioaç& > esmerada, estão oui 

> dando da sande evitando doenças e males futuros. 

forte, de paiz forte. 
"REISA" 

— A AVEIA EM PLO'COe 
«RETSA» é posta a venda em 
caixinhas lithogniphadas, em pa­
cotes impermeáveis de cellopha­
ne e em latas du tamanho com-
muni. 

«Reisai lhe dá: 
Mais Vitaminas 

Mais Calorias 
Mais Proteiaas 

Mais Minraes 
Mais Energias 

Evitar doen<;a8 é, 

de^ er d« todos, poi« 

a 8aúde c o melhor 

bem que podemoH 

desejar na terra »-

léra de que, ua boa 

alimentação, reside 

a certeza de fílhos 

fortes, de raça for­

te, de paiz forte!,.. 

- Fará ser forte e 

sadio use 



C O K R E I O D O P O V O 

Estft folha é impressa oi» offici-
cas próprias e ufio acceifca ti-a-
balhos que não venham devida­

mente assignadoB. 
ASSIGNATÜRAS -

Por anno, semesfcre o trimes­
tre o "pagamento adiantado obe­
decerá 08 seguintes prgços : 

A n n o 1 6 $ 0 0 0 
S e m e s t r e 8 $ 0 0 0 
T r i m e ^ t n ' 4í^500 

N u m e r o )' )0 réie 

PÜBLJCAÇüfíS 
T a b e l i ã de p t eços , a d o p í a d a 
Pnr centímetro quadrado, 

linhas cheias. 2.'i e S.i 

paginas $300 
Idem, nn njtiina p;tfrin;i S200 
idem, na primeira pac;... S500 
ViV centin)otrn qnridi 
niíjppas, tubellas, ei( SOO 

M I ,y 

O Qumw 

Por VIRIA70 CORRÊA 

N ã o conhcçii n;daí<re ma io r 
úo que ;i iuii-i;i'i.- de Brasi,U 

Quem pen^i 'i.igiijaft 
dd his'.i 'ria bra-^iu HM l em, 
ni> fim. p e r g u n t a r su rp rehen -
d ido : - p t l rque este^paiz nã 
se dêsar i icu lnu e não se de<. 
p e d a ç o u , conservando-^ . ' 'mi-
do e COIKSO atra\(^:: d o - i " 

culos ? 

A ver . idde é q u e o B r a ­
sil, a t r avez da h i s to r ia , os 
bras i le i ros viveram sempre 
ind i l í e ren tes aos bra^deiros , , 

Ho je somos uma g r a n d e 
])al r ia , s en t indo pela mesma 
corda , v i b r a n d o pelbs mes­
mos idaes . IQo emtâtato. a 
gu ia r . s e a g e n t e pela vida 
'io pas sado , devíamos e s t a r 
r e t a lhados , f o r m a n d o de al­
to a baixo um ar rh ipe lagD 
de l epub l ique t ab ^ein impor­
tânc ia . 

D u r a n t e quaái q u a t r o sé­
culo o paiz viveu com um cor­
po sem c i r cu lação . ' E roat^ 
e x t r a n h o a inda : c a d a ' a p a r t e 
des.^e co rpo t inha vida p r o ­
p r i a e desconhecia w vida 
d a ^ , o u t r a s p a r t e s . 

O n o r t e não sab ia o que j 
se passava no sul , o súl n ã o 
l inha conhec imento do (juo 
se passava no n o r t e . A es­
te, pouco se dava a exi«ten-1 

cia daquel le ,aquele não se in te­
ressava pela vida do o u t r o . 

Afai e s t ã o os acontec imen­
t o s . Vi l l egagnon e n t r a no 
R i o d e J a n a r o - e ^ . ^ p o d e r à -
se da t e r r a . O n o r t e não 
soube do f ac to . R e v a r d i e r e 
ins ta l la -se no M a r a n h ã o , O 
sul só tem conhec imen to de­
pois que elle é expulso,'-

O s htíllandezeí». unK- d ia , 
reso lveram a conquis ta d e 
P e r n a m b u c o . U m a a r m a d a e 
um exercit-^ immensos são 
Icvíidos p<jr elies á an t iga ca­
p i t an ia de D u a r t e Coe lho . A 

i iuta é b ru t a l , l.tnga e sangui-
' n o l e n i a . Qu.isi todo o n o r t e 
cae n a s mã(>s fb .mengaF, a 
unidride do t e r r i i o r i o é per­
turba- la g r a v e m e n t e , profun-
d a m e n i e . O sul quasi )\^^^ se 
percebeu da 1 i ta e ninguém 
sentiu a gr , .vidadu do arun-
t ec imcn td . 

Ni) t e r r i t ó r i o iniuf^iro e=í-
tí-la a á s p e r a peleja que tetU 
a denominação di* aEJmhoa 
bas» . Da Ban ia pa ra cima 
ninguém sc: ape rcebe d o fac­
t o . 

O R io de J .me i ro soffre 
os duriss infos in^ulti s de 
Duclc ro e Dugüay T r o ! in. A 
]mpre~-são vae q u a n d o mui to 

^ ' j a l ^ S?ío P.^ulo, q u a n d o mui­
to a ié a B a h i a . 

Desei i ru la-se em M i n a s a 

epopéa imocionante da In­
confidência . U m p u n h a d o d e 
h o m e n s , dos mais i l lustres 
da época é a t i r a d o p a r a as-; 
m a s m o r r a s d a s p r i sões . EJr-
gue-se uma forca e executa-
se a m a i o r f igura l ibera l do 
B r a s i l - T i r a d e n t € s . S . P a u ­
lo soube v a g a m e n t e do fac to 
mas não ô sen t iu ,o res to do 
B^asd nem ao menos delle 
t eve no t ic ia . 

O p r i m e i r o acon tec imen to 
q u e i n t e r e s s a d t e r r a b r a s i ­
leira de cima aba ix i^ que o 
faz v ib ra r de cabeça aos p é s , 
e' o movimento cons t i tuc iona­
lista do P o r t o em 1 8 2 0 . P o r ­
que ahi j á nos [)rep.irrivani>s 
p a r a a nossa independência , 
que t odo o t e r r i t ó r i o , pí>r 
um n r l j g r e de cohesão, d e -
--trjava ansin^amcnLe. 

Dept is d j I ndcpeadenc i a 
voltam IS factos a ^er n-crio-
natF, A revolução do E q u a ­
dor não Ifm \.\ pei*ci(.-ssãc) sr-
uão no PMU'. A revolução 

de 1S4J ^ó 1 eljoa no sul 

J^odt- se tiií:er que apo>, o 
7 do S e t e m b r o um 'unici» 
f.ici'o sacode e empolga o 
paiz - a fiboltçã •.' 

Como é *|ue um rx'vo vi­
vendo iisson desari icnlai i" ' , 
e sem Solvia I led a tie <ilra\t, 2 
da historf'cf.' po K-. (i it «ii i 
i o r m a r uma^ g r a n d e p a l r í a , 

uma g r a n d e pá t r i a da ex 
tensão fisica do B r a s i l ^ 
Pe los laços de lingua e de 
sangue? N ã o sei . A un idade 
bra&ileira 6 p a r a mim um 
phenomeno t ã o s u r p r e e n d e n ­
t e que o t e n h o como o ma io r 
mi lagre da h i s to r i a . 

Capelladc S.âeraldo 

j^o" 

• ' ' • 
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A Di'Oí:'a8il - F i l i a l d a P e n h a icm a h ma de 
comunica r ao E x m o . P o v o Guaru lhen^e q.ue esla' apa­
r e l h a d a p a r a servi-lo no aviamento de suas rece i tas me­
dicas cnmo 'e.m t u d o ' q u e diz respei to a na tureza do es-
tabedeciraentt j , p o r p r e ç o s eguais aos d»- MaU'i : , - ' t u a d a 

na ruíí J o s é Bonifacii-, 
N ã o é, pois. mais necessár io i r á C i d a d e p a r a o b t e r r e ­
médios mais b a r a t o s , indo a D r o g a s l l l i a P e i l h a 

economiza tempo e dinheiro. 
VISITEM A DROGASIL • FILIAL DA PENHA 

Ponte úrande 

Manifesto aos Catho-
licos residentes nes­
ta localidade 

Como é dl) conliecinieuU) de 
6odca, íiciia-se nn mais triste e 
criminoso abaudom», UÍ\3 portas 
tia luimi, ha ja nnüíios iiüuu'-, a 
cuustnioyS-o tlii Cf^pelliüha desti 
uada K Sâu Ger.ddn, iniciada 
piu- f'ei.1 devtit^a qne, por VAV-
cumst-inci.is diveisüs e imprevis­
tas foraai tjbrij^.idus a ah ludniiai. 

Agoi-H, pf i tm, num pl^itie ile 
thelitis senlioriulijis e cavalheirng 
de relevo social desta locUidade 
se erguem vigornsop, disix-stis 
reüDiiKç.ir a c tnst.i-ncyão dosse 
l.einplo sagrad ), e pfi i p r ' sen te 
clieioH cie cuníiaijy.t, ebpiu'aii^-1 
e fé vem pedir a boda pnpuí.içyo 
(ílinstâ .1 St! cungregiireiii em t.or-
i\n dc'Ss>i i.br.i jíraudicya, Santa 

le B.-'iudicl-a iivm gdSlic de iuiim 
p pii'dade, Cüucoi-readü p «r Lodos 
OH nifMs possíveis, ünuni .«cpiin: 
DONATIVOS, MATERIAES, 
1'KKNDAS, P K O H A G Â N D A e, 
fui.tlniíjnht; com n desejo ardente 
de t.i.niar ein rrjMJidrtde uiiKiulia 
o que li j e p.n-í-co inipn.ssivel. 

A comno.isâo j á constituída e 
que pndem ser «uguieutíida por 
ti^djs âqueliês que deaejurem 
fíizer p.iríiO eütá- -issiui c m st,itui-
d : i ; 

Prés. Padre Miguel Ram MS 
José Saraoeni 
Ernesto Monteanní-Q 

Secret. Coustantinn ZanipoUi 
ürganlano F;uig!\nieUo 
Pedro L^erfJla 
Jii^o Bupíiista Fiibbri 
Auf̂ ônii» Jjiessi 
Miin lel d!̂  CruK Filho 
llaunel h Juri 

Tlies. Aurélio L^go 
Seulioritiis: 

Juliii Perella 
Ernfsrina Saraeem 
Pedrina Lago 
Ida Faugauiello 
Luiza Camizütfei 
Emília Fanganiello 

impressos? 

— Nesta typographia 
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VIDA SOCIAL 
.^fe>=» ^9i2 

ttu. 

X X l i x e â L o 

Numa manha assim^ fí?r dê rosas ^ você par-

Você foi para o festim do amoi, D i {Ilusão. 
Nos s€us olhos cintiltmies vt ainda, num deltrto 
de luzp a volúpia, a felicidade que você afetuo­
samente me reurvdya. Sua voz metga^ cartnhosti 
e doce^ tinha o mysterjoso encanto das melodias 
de amor^ a sublime fascinação que gera o encan-
to das creaturas que nasceram predestinadas pU' 
ra deslumbrar o coração da gente 

Voce esperou que o amor viesse ferir dê en­
cantos a minha ancudade emotiva para depois 
partir^ Legando do meu coraçãj a compassiva rc n-
da das lllusões mortas, que amortalharam mius 
anceios de felicidade» 

Dep )7S . . . Depois . . . C'tmtnhel pela estra­
da do De tmò levando para minha intf anguilli' 
dade, mais umt a^narga desillus&o • a üluxao 
de que eu era & SCH amJr . . . 

GILBERTO 

J e s u s . Bened i c t a M . I g n a d a , rio'Me sua fund 
I r a c e m a B u e n o e Co 
ção M a r i a n a local . 

Gaarnlheuae rtest;: 

Dia da Pátria 

I apâo, onde tonia-
ng rega - | ̂ ''\^ parfie nnuierosr.g aggiemia-

(Cfies da Capital incluso a A . A. 
. . ._„. , cidade que 

! de ha mmfco vem hom-audo o MO-

commetnorou 
o * Dia d a 

Festas de São Mi ­
guel e São João 

ReaIÍ2ar-?<e-hâo di.iri M,2% 
tí 2 9 d o c o r r e n t e mez. no 
ba i r ro do^ Morroiò d e s t e mu­
nicípio, a s fes tas de S ã o Mi­
gue l e S ã o J o ã o , cujo p r o -
g r a m m a é o i^eguinte: 

Dia 27 e 2 8 , á s 7 ho ra s . 
Miss**; ás 7 h o r a s da mtiie, 
Reza do S a n l o T e r ç o e P r a -
ü c a . 

D ia 2 9 - P e s t a p ropr i a ­
m e n t e d i t a . - A ' s 8 h o r a s , 
Missa e C o m m u n h ã o Ger^il -
A ' s 16 b o r a s , Frociss^âo. 

N e s s e dia have rá um opl i - ; 
mo leilão em beneficio da: 
Capel la da e s t r a d a da ' Co-
caia, p a r a o q u e , a commib 
são fes te i ra solici ta aos co 
ríiçOes bondosos uma p renda 

P a r a lá r u m a r á dia 2 9 , ' 
p rec i samente , as 13 horas , a 
**Lyra de Guarulhots" , afim 
de a b r i l h a n t a r .is solennida-
des=. 

A ciímmisbào festeira e^^lá 
assim o rgun i sada : P d d r e Mi­
guel R a m o s , A u g u s t o de Mo­
raes , S e b a s t i ã o N a s c i m e n t o , 
J o ã o Affnnsfi, Jo fé Bíipi i- t ' i 

F:^^©^ . 

de A l m r i i.i, Mignel 
raes , Be l ixano de 
Luc iano Antt>ni ) Lu iz , 
salina de M o r a e s . Georj^.na 
M . de Ol ive i ra , M a r i a B . de 

de Mo-
M o i a e s , 

R o -

Gua ru lhoa 
c o n d i g n a m e n t e 
P á t r i a » . 

N o G r u p o Eáco la r as fes­
t iv idades foram d e s l u m b r a n ­
t e s . 

N a s associaçCft^s, houve con­
ferencias , fest ivaes L i t e r á r i o , 
Musical , D r a m á t i c o s , Dansan-
t e s , e t c . 

A C o r p o r a ç ã o M u s i c a l " L y -
ra d e G u a r u l h o s * ' á noite deu 
um conce r to publ ico ,no core-
lo da P r a ç a T h e r é z a Chr i s ­
t i n a . 

Com esse concer to te rmi­
nou as fest ividades em com-
m^-moração a gloriosa da id , 
em nossa t e r r a . 

Mario Olî ?eira, ven­
ceu brilhantemen­
te o circuito de 
V?illa Mariana 

E' digui) cie nt)h!i. » belh oou-
quifffía que o nflilehi f̂ >río de. 
Oliveira, UH A, A. (íiuritUiíiuse ' 
obteve na provi do 6^'tíinJ. i de 
Vili fc Mariau i, vt.ül\% nl i ili'i 30 
U ) mez p. fjii-i ', qua A. A. A. 
Gu iuattai'a ceuliHoii e n t; tiiiiuo' | 
murHi'Si» a.I 22.» miuiversa-l 

pe-

me desta terra. 
Mario de Oliveira an i t o 

vem ainda, )á desfrucÈa no po-
deatriauisníü um logar de desta­
que, poit eoui esforpo e boa 
vontíade faeve a honra de vencer 
c oampefto de 1935. o veterana 
Almeida. 

Mario de Oliveira, é um nome 
que brilha nos aunaes eiporti-
voa de nossa te r ra .eésem duvi­
da al^nma o camp^íão de 1930. 

Um arrah á Mario, 

Centro Operário Ca-
tholico 

Realisnu-se domingo passado, 
a Assemblea Geral e posse da 
nova directoria do Centro Ope-
raríi) Catholico desta cidade. 

Alfaiataria Central 
— Dfí — 

Eugênio Marinho 
T e r n o s s o b m e d i ­
d a , s a t i s f a z e n d o o 
m a i s a p u r a d o gos­
to, c an fecc ionan r i -
s e n e s t a , a l f a i a t a r i a 
Á p r e ç o s s e m e o m -

p e t i d o r . 
Kua Fedro I I N. 5 

Giiarulhos 

Cine -Penha 
^^^^ , , , e Amanha 

Matinee e Soiree 
Sessões continuas ás 19,15 hs, 
S H I K L E Y . . . P r e m i o da Academia , namo-
r i d a da A m e r i c a , ídolo de L '>ndres , Pa r i z , 
Ber l im, Hdmirada po r milhões e consagra ­
da pela cr i t ica universal , num romance de 
r a r a belleza e emoções inesquecíveis. U m 
e n t r e t i m e n t o pa ra as mâe^, um cncant»» 
p a r a as moças, um mimo para as c reanças ! 

\ a super prodiiacfto da Fox " 

e JACK HOLT 

SHIRLEY TRMFLE 
frraodfa film JOHN POLES 

Ko iiiesmo prngramma 

O Crtrrxo do xrâ graiO r»articiaiar 
film da Meti-o oum CHAliLÊS RUGLES 

PREÇOS: Poltronas. 2$000 - /v\eias Entradas 1$000 
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Notas 
V?ariola 

No i3ia 9 do corrente, Gnara 
]ho8 foi sarpreeudido com a visi' 
ta ponco agradíiPel de anibul.v' 
tórios do Serviço Sanifcrtrio, tni-
/etidn serias üppreensôfts H IMS-
8n população, que ignorava as 
razões dessa visita. Inimediata 
inent.e puzemo u )S em cimpo a-
fim de verificar de «visú» do 
que se tratava e tiveinoa couhe-
cimento de que grassava í̂ m ca 
'•acter epidêmico, uo bairro '11 
Tapera Gramie, a varitda, tra­
zida poi- nina pfssna que ap-i 
ühará esse terrive] mal w) distri. 
cto de Perdõüs, iiaiiiieipio de 
Nazareth. 

Á Prefeicura Mnnioipil ii > 
louvável intuito de amp'ir.ir a 
syudfe de seus luuiiicípp-í. iiunif-
(iíafcrtiiieiite denuncinii o facto ao 
Serviço SiiDÍtan ' que por BUI 
»C'Z uão se fez dt-Mincu fiii \yv > 
\ideiieiar a ronioeçãíi d is doeu 
íen pnra o huspinjil e iiuniii'i.ii ;i 
populaçBo, que fci p"Ptii fnra d 
peri^ít. 

A nomenclaiura das 
nossas \?ia5 publi­
cas 

NSn obstacle a Cítiuira Mu-
uii'ipjil j á ter approv:ida a nriv.-i 
deiii iiiiiiüçãii dr ii'issas vi-m pu­
blicas, ainda u&n forfim feitas as 
'-iibstitnições dae placas pelu exc-
íMitivc, cansando uã ! punyas c.m-
lusões esse estado d^ c<.is:is, pois 
nãíi siibemos si pbrniíuicfeni "s 
íictuaes uoiMes "U ae teremos 
novamente nas rn!»s e praças da 
cidiide, os nomes qiieridcs dos 
filhos de Cuarnlh '*i, arr nciidos 
injustRmeníe, pt i i i'o 
ií-3 ontnbristfis. 

Tem a pMbivra .i cel. Guilber 
iiiiuOjjá que a Cam.tra cimprin o 
seu dever. 

«O Bisturi" 
M o c i d a d e ! C u i d a d o ! 

Godofredo de Barros 
ENGENHEIRO 

Agrimensura em geral- Projectos 
para coustrucçfíes. 

Construções de plantas, efco. 
Podendo ser procurado nesta 

redacç!lo. 

A p p a r e c e r á d o p rox imo 
nuitiero em d i a n t e , nes ta 

folha inna nova secção cr i t i ­
ca e h u m o r í s t i c a e denutniaa-
da O " B i s t u r i " . 

S;?ssão da Câmara 
6'ob a presidebcia du sr. Mau­

rício de Oliveira, renuiu-se no 
dia 5 do corrente a Câmara Mu-
tii(íip-il. Feiti.i a chanifida vt̂ ri 
ficou-se a falta de dois vereado­
res. A üJíiteni foi eficíissü, 

Fallecimento 
Afii)2 I'mg^s di as cie grave 

enfennidide falUceu nesta 
cidade^ o joven Andi é Bore-
go. fiUio ao SI'. João B}rcgo, 
e de dona Antónia TrugiUo. 

O seu scpullamento deu-se 
domingo p.p. as i6 hoicfs, vo 
Cemiít-i-io d/s/a cidade, com 

gf ande acumpanhamcnio. 

Correio ao Povo, eniia a 
família enlulada seus sincer.s 
pezames. 

Officina de arreios 
opiiasi.iao de Morueís. avisa os 

seus disttui'tos íVefíuezes que. a 
officina \\M concertos de arreio^? 
aiCit a rUM íVrqiiei?-a Csuiipns 16. 
de Ctiiiiieiifí & Mnntes, pussou a 
ííer SMüiente sii-t. lespunsabi-
Jisind' ise pebm tr:tb;iiiios e pe-
loy preçub que será-r reduísidotí do 
Hoeordo com o artifjo. 

Impressos? 
—Nesta typographia 

Bazar do Ingo 
P a p e l a r i a , A r t i g o s pai^â p r e s e n t e 
F*erftj.maí*ia. e nn iudessas e m g e r a l 

Ercole Virali h filhos 
G r a n d e e V a r i a d o s o r t i n n e n t o d e b r i n -
t ^ t a e d o s d e t o d o s o s t y p o s , a r t i g o s p a 

r a f l o r e s e p e s c a s e c o r d a s p a r a 
i n s t r u m e n t o s 

RUA DA PENHA N. 24 - S. PAULO 

Pelo Esporte 
Tecelagem x V7illa Nilo 

Tomando parte nj 
festival promovido = 
pelo Villa Nilo, em 
Jaçanã, o Tecelagem 
teve eout.0 adversário 
o forfce esqqadrão do 
proinoveute. Na pele­
ja que foi titânica 
conseguiu o Tecelã* 
gem com difficuldade 
vencer por 3 a i . 
Nâo foi jogo canja 
n&o. pur empate bas­
tante -.pertado e com 
lances etnocionantes, 
tal foi u teohuioa que 

ambos empregaram nessr- lacta. Embora com ingeutes esforços 
c Club de Hilário abísootton mais dois tropbeas, porque o sa-
gando quailro também veuoeu em toda l inha. 

Macedo x heroe da 
Penha 

elevada ctmlaĵ ^LMn de 
5 a 1, o 1> indn (1(; M.ice lo 
levou de vencida seu anta<;()-
uis ln , no d(í3iingn p . p.^ no 
campo macedense . F o i de 
facto uma Viirrida q' le os C( 
uu 'ndado> de E u t l i d e s impu-i 
zeram ao !?eu advcr&aric ei 
não houvf ch'Ttideir:! . 1 

Na?, prc l in i Ín;a \ s. vcnct-u' 
íiinJci os, ill.ice iLii>vs. I 

C,if)ÍLal! y n e bJK-za ' h e l m ' 
" s e u " Sa^fit'Ann.i. j 

Macedo x V. Nilo i 
P a r a o p rox imo dia 2 0 

o club maceden ' -e , r u ma 
para o vi-^inho b a i r r o do J a ­
çanã , onde defrontr t r -se-á 
com o for te i -squadrão do 
Villa Ni lo , ©s=e j o g o c^tá 
sendo b a s t a n t e a g u a r d a d o 
pelos admiradiTr ís de aiiibo^ 
pt)is &erá esse encon t ro bas­
t a n t e aLrahenVe. 

Bola ao Cesto 
G r a ç a s a um g r u p o de se­

n h o r i t a s , p rosegue com ani­
m a ç ã o os t r e inos de bola ao 
ces to . E s p e r a - s e p a r a breve 
que as a d e p t a s desse e spo r t e 
es te jam a p t a s p a r a en f ren ta r 
qua lque r c njuncto conget iere 
da C a p i t a i , p rovando destoar 
t e que em nossa t e r r a o es-í 
p o r t e ê cu l t ivado por t odas j 
as c lasses . 

Circuito Tranv?yario 
P a t r o c i n a d a pela L i g a 

Pau l i s t a de A t h l e t i s m o . rea­

liza-se a m a n h ã mais uma p r o ­
va a th le t ica de rua , n u m 
pt;rcurso d e 17 k í l o m e t r o s 
mais ou menos, c o m p e t i ç ã o 
e-^-a denominada c i rcui to 
i r anv ia r io 

A p a r t i d a da r - ' . c - a pe la 
manhã , da P r a ç a T h t r e z a 

"̂1 Chr i s t i na , passando os cor-
re i lores pelos b a i r r o s de Vil­
la Ga lvão , G u a p i r a , T u r u r u -
v j e R u a Volun tá r ios da P a 
í I K.. pon to t e r m i n a l . 

A luc ia p t lo pv)Sto d e h o n 
ra v.K- ser t i t ân ica e n t r e > 
!:üí^so c o r r e d o r e A'.f e • 
Ca r l e t t i , c ampeão de p rovas 
de longo percur^io. 

y.A7. /augusta X , 
Jaçanã 

KeàliSM se amanhã uo caujpj 
doBÜVAH, um formii!u\(l eu-
coiitfo futeboiisticj entre as tur­
mas iicima. 

Escriptorío Commercial 
— DO — 

Tte.Cel. LUIZTOMMASI 
OOÍIRECTOH A COMMiáSÕliS 

Rua P e d r o I I N . 7 

G U A R U L H O S 

Vicio de beber ? 
Quer perdel-o sem tomar remé­
dio t Procure o VOVÓ em Gua-

rulhos — aos domingos. 

Officina de concertos 
de arreios 

Sebastião de Moraes 
K. Cerqueira Campos N. 16 

GÜAUULHOS 
<fi.»«n«ij j 
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